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o mais que o Supplicante tirava do ditto 
Officio; e somente isto é que o Supplican­
te espera e Pede â V. Μ. I. haja de de­
ferir-lhe, indcmnisando-o da perda sofri­
da com a abolição do officio, que lhe per­
tencia, por meio de uma pensão equiva­
lente— E R. M.—  »

E antes de encetar a discussão, 
releva diser, que pelas Leys exis­
tentes, quando se extingue qualquer 
officio de justiça, a Fazenda publi­
ca não tem obrigação de indemni- 
sar ao proprietario; e por este mo­
tivo, ém todas as Cartas de proprie­
dade, se insere a seguinte clausu­
la» —  com declaração, que havendo, 
por meu serviço, de lhe tirar ou ex­
tinguir em algum tempo, minha Fa­
zenda não serd por isso obrigada d 
satisfação alguma.— » Ora a Carta 
passada ao Sr. Antonio Carlos con­
tinha necessariamente a mesma clau­
sula, e nem podia ser de outra ma­
neira, por isso que são todas ellas 
lavradas pelo mesmo tlieor. Admira 
entretanto, que o Sr. Procurador da 
Coroa tenha dado a sua opinião fa­
vorável á pretenção do Sr. A . Car­
los ,  sem que procurasse haver á si 
a Carta de propriedade, para por ella 
se guiar; si accaso a visse, de cer­
to , que deversa seria a sua opinião: 
essa era a sua obrigação, e de ma­
neira alguma podia transigir com pre- 
tenções de quem quer que fosse ,

• contra o que se acha expresso nas 
Leys. Como pois argumenta o Sr. 
A , Carlos em nome de justiça, e 
respeito devido á direito adquirido, 
quando as Leys lhe não reconhecem 
a justiça de indemnisação, nem or- 
dennam que se devam respeitos á 
direitos assim adqueridos? —  Foi por­
tanto, com injustiça notoria, e em 
menoscabo das L eys, concedida se­
melhante indemnisação.

E quando mesmo houvessem Leys, 
que sanccionnassem estas indemnisa- 
ções, ainda assim não podería ser rom 
justiça indemnisado o Sr. A.'Carlos.
0  Assento de ay de Abril de 1608 
e o Decreto de 29 de Julho de 16'j 2 
determinam , que o Proprietario não 
possa levar do serventuário mais da 
5.* parte, em que fôra o officio lo­
tado. A Ley de 1 t de Outubro de 
1827, alem de expressa e terminan­
temente prohibir ao proprietario o 
receber de seu serventuário mais da 
3.* parle da lotação , sob as penas 
de perda do officio, e outras con­
signadas no art. 7.”, acrescenta que 
para que o proprietário possa per­
ceber isso mesmo, é de mister que 
elle não tenha outro meio de sub­
sistencia. Ora sendo 0 officio do Sr. 
A . Carlos lotado em 1:200^000 rs. 
como elle mesmo confessa no seu re­
querimento, claro é ,  que quando 
desonerado de pagar á Fazenda Pu­
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blica o onus da 3." parte, se irro- 
gou o direito de receber essa quan­
tia do serventuário, praticou um acto 
illégal, e improprio de um Magis­
trado e Legislador: illégal . por que 
a Ley prohibe ao Proprietario o re­
ceber mais da 3." parle do serven­
tuário , e o Sr. A . Carlos, segun­
do o que confessa no seu proprio 
requerimento, recebeu também a ou­
tra 3.* parte, que até ali tinha si­
do applicada ao onus; e por este acto 
perdeu o seu officio, segundo a Ley 
de 1827, que acima citamos. Dise- 
mos improprio de um Magistrado, 
por que o Sr. A . Carlos devia muito 
bem saber, que quando se lhe tirou 
o onus d a .3.* parte, este beneficio 
revertia em favor do serventuário, 
continuando elle por Ley , á pa­
gar ao proprietário somente a 5.* 
parte.

Nós acreditámos ter bem demons­
trado que a Gamara dos Deputados 
obrou menos pensadamente, quando 
approvou a indemnisação, já por que 
as Leys expressameute a prohibent, 
já por que quando mesmo houvesse 
L e y , que permittisse a indemnidade,
0 Sr. A . Carlos havia perdido o di­
reito de ser indemnisado, perceben­
do seu serventuário mais da 3.a parte, 
segundo a sua propria confissão.

Demos ainda uma hypothèse, de 
que se devesse dar uma indemnisa­
ção. Mas ella não podia ser maior 
de —  4oo$ oo° -^r>. , por ser esta 
a perda legal do Sr. A . Carlos, e 
que constitue a 3.a parte da lotação 
do seu officio, e unica, - que elle po­
dia receber do serventuário. Acres­
centemos de passagem , que a con­
cessão de —  800^000— rs. foi unjac 
violação de Ley feita pelo Sr. Mi­
nistro da Justiça...............

Assegurámos entretanto ao publico, 
que o unico desejo, que nutrimos 
n’este negocio, é o do bem publico, 
da justiça, e da ley. E para provar­
mos a nossa proposição, alto e bom 
sôrn declarámos, que approvariamos 
Ioda e qualquer pensão concedida 
ao Sr. A . Carlos em «remuneração dos 
seus serviços, com quanto nos oppo- 
nhámos á esta iqffem(iisação. -Os seus 
serviços são muito valéosos, ^ ' · gran­
de ponderação, sdareiudfl náSiGortes 
de Portugal, quarçdo tão liem defen­
deu os direitos do Brasil. Dê-se-lhe 
portanto uma remuneração; Gxe-se- 
ihe a pensão de 1:600^)000 — rs. ou 
mais por anno; nós approvaremos. 
Mas não se encbberte o desejo de 
o remunerar com o titulo de indem­
nisação; ella é injusta, illégal, e con­
tra os interesses nacionáes, por isso 
que, passado o precedente de indem­
nisação por officios abolidos por Ley, 
choveráõ milhares de pretendentes 
com iguáes direitos, e não se lhe

hade negar aquillo, que se deo ao 
Sr. A . Carlos. V* os coffres nacionáes 
estão lão-bem fornecidos, que possam 
satisfaser á todos?

CM BRASILEIRO EM ROMA.

Romance.

—  «Jorge, eu parto, adeus. Dei­
xo tudo, o que me ligava á vida. 
Sabes sem duvida quàes os motivos 
desta minha inesperada resolução ; 
não necessito de novo recorda-l-os. 
Lembra-te de mim... sfi feliz., e que 
ella o seja lambem!... —  Teu ainigo 
—  Eduardo. —  »

Apenas Jorge recebeu este bilhe­
te , correu á encontrar-se com seu 
amigo.' Já porem elle estava á bor­
do de um navio, que se fasia devela 
para Marselha. Deccorreram alguns 
annos, sem que noticias suas lhe che­
gassem ; julgava-o portanto morto, e 
quanto fasia suas preces ao Creador 
do Universo; n’esse solemne momen­
to, em que a creatura humana se 
entrega á misteriosa espansão do agra­
decimento, recomnlendava a alma de 
seu amigo á misericordia divina.

Quaes foram os motivos, que for- 
çáram esse joven á desamparar Pa­
tria, amigos, parentes, e talvez.... 
amante? Que rasües tão fortes o po- 
deram levar á exlranhos climas, aon­
de a voz da amisade , o grito da na­
tureza, jamais echoariam á seus ou­
vidos, para aliviar-lhe as penas, mi­
tigar-lhe as dores?

Viajando pela Europa, encontrei 
uma vez em Roma á um joven Bra­
sileiro, riccamente prendado, e no- 
lavei sobretudo pelas suas maneiras 
polidas, e por um sentimento pro­
fundo de melanchòlia. Travei com el­
le amizade; visitamos juntos aquel­
las soberbas ruinas, e amphitheatros, 
que ornarám a Cidade de Tito e de 
Vespasiano» JEIle quasi que me ser­
via de Cicèior.··’ , explicai/do-me tu ­
do o que ípqjfe accaso me tocasse a 
curiosidad^^^Bindo lhe fallava 110 
Brasil, duás lagriinas lhe rolavam sem­
pre dos timjqs, e apenas lhe escapa­
va estiii|j|flPph —  Nunca mais o ve­
rei! —  E istô accendia-me mais o de­
sejo, que tinha de saber as suas aven­
turas , e de partilhar seus soflrimentos.

Decidio-se elle por Gm á conten­
tar-me; e uma noite, depois de ha­
vermos deixado a Cidade, e atreves- 
sado 0 Capitolio, seguimos avia sa­
cra pelo foro Romano, e chegamos 
ao Caiyseo. A lua magestosamente 
resplandecia no'horisonte ; no Céo 
brincavam mil estrellas, e um silen­
cio, apenas interrompido pelo grito 
agoureiro dos mochos, reinava em 
torno. Subimos ao ultimo andar do 
edifício, e ali espraiando nossa vis­
ta alem de S. Pedro, de S. João de
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Laterano, e das sete montanhas, avis- 
távanaos o deserto ás portas de Ro­
ma. Mil quebradas columnas, rotos 
capiteis, majestosas pyramides, jasiam 
por terra. E um sussurro longiquo 
e continuo indicava, que ao lado 
d’aqueiles tumulos, apar da dôr, que 
respiravam aquellesmonumentos, exis­
tia uma Cidade grande, tumultuosa, 
onde milhares de homens se entre- 
gávam aos praseres, aos risos, e ás 
dansas. Assentámos em uma escada 
de marmore, e preparámo-nos, el­
le á contar a sua historia, e eu á 
ouvi-la corn a mais religiosa alten- 
ção : assim eommeçou.

« —  Eu amei uma donzélla, bella 
como a rosa, pura como a divinda­
de: pertencia á uma familia de bôa 
linhagem., e muito conhecida pela 
bellesa das moças, que d’ella des­
cendiam. Tanto fnvoneou-me a for­
tuna, que não tardei á vêr o meu 
amor correspondido. Si nos encon­
travamos nos bailes, a primeira con- 
tradansa era minha; si rios víamos 
em uma Salla, nossos olhos se cru­
zavam , e se entendiam. Que ven­
tura ha ahi equivalente á esta? Amar 
e ser correspondido!.. Si eu a via, 
e a admirava, ella lambem ule pro­
curava com seus olhos, me seguia 
com seu pensamento. Que são rique- 
sas, glorias, honras, dignidades, ale­
grias da vida á par d’esla ditta ex- 
dnsiva e perfeita, que só o amor ou­
torga ? Eu notava, que era o único, 
que merecia seus cuidados, seus dis- 
vellos, o tínico, em quem se fixa­
vam seus meigos e ternos olhares, 
o unico, que dominava em seu co­
ração.......  e mil outros me invejavam
tamanha felicidade!!.. Mas também 
para sermos dignos de uma tal ven­
tura, é-nos mister sacrificar-nós tò- 
do inteiro ao culto dessa divinda­
de, não pensar senão n’ella, não so­
nhar senão com ella...... e quão pou­
cos de nós, homens, praticamos is­
s o !—  Eu, pela minha parte, riãí> te­
nho remorsos; nmei-a com todas as 
forças d’alma, adorei-a, como pou­
cos serão capases de o fasei*!.?

Si ha cm nós urna idea innata, 
um pensamento divino, que nos pos­
sa dirigir; si ha na creatura huma­
na um principio ethereo, celeste, uma 
alma emfim, ella não pode ser ou­
tra cousa senão amor; é o único sen­
timento, que nos liga á vida, e sem 
o qual, a existencia não passa de 
uma serie continua de dores, penas, 
e soffrimentos,

Mathilde era na verdade uma lin­
díssima Brasileira: tu sabes como na 
nossa Patria são bellas as donzellas, 
sobretudo asdoRio deJuneiro, eMinas 
Geráes : pois bem , Mathilde realçava 
entre todas as Brasileiras pela sua for­
mosura: immagina portanto a paixão,

que eu por ella sentina......  Tinha uns
olhos castanhos, sim, porem tão vivos, 
tão brilhantes, que mais bellos se não 
podiam dar. A natureza parecia 1er 
querido fase-la um modelo de per­
feição, por que, alem de dar-lhe 
com profusa mão graças corporáes, 
lhe bafejou no berço espirito raro, 
abraçando assim em um só compos­
to aquillo, que bastára para licca- 
mente prendar á duas senhoras. E pa­
ra ainda mais realçar seus dotes , pa­
ra ainda mais sobresahir a sua for­
mosura , lhe desenhara no rosto uma 
seriedade doee, tocante, e siinvisa- 
da por mil encantos, que lhe at- 
trahiam geral sympathia. '

Eu linha um amigo, que fôra com­
panheiro da minha infancia, dos meus 
estudos; chamava-se Julio. Parecía­
mos ter o mesmo gosto, os mes­
mos sentimentos— e desgraçadamen- 
t e , depois de algum tempo conhe- 
cômosj que a mesma paixão nos domi­
nava. Elle não pode vêr Mathilde, sem 
lambem adora-Ja Desde esse mo­
mento separamo-nos ; amor não con­
sente amizade em dous peitos, que 
batem pelo mesmo objecto —  O odio 
e o furor não tardaram á substituir 
os antigos sentimentos.

Dava-se ura baile em Casa de um 
Diplomata Extiangeiro, baile explen- 
dido, e magestoso. A Casa, situada 
no meio de um Jardim , toda ¡Ilu­
minada , fasia recordar aquellas ma­
gicas e voluptuosas fest'ás Orientées", 
tâobem descriptas nas Mil e uma noi­
tes. Do meio das arvores , d’entre as 
llores, se elevavam , corno porencan­
to , mil luses transparentes, que pro- 
dusiam um effeito maravilhoso: um 
oofieurso numeroso de povo passea­
va pelo jardim; e dentro se achava 
reunjda a mais brilhante e escolhida 
sociedade d o R io  de Janeiro.

Todas as clases da sociedade se 
achavam álr representadas. Senadores, 
Ministros d’Estado, Deputados, Di­
plomatas, Membros dó Supremo Con­
selho, Desembargadores, negocian­
tes, e agricultores, encontravara-se 
á cada passo. Aquelles abotoavam a 
cazaca, para heno mostrar a comen­
da , que® lhes oçnav:  ̂ o peito. Estes 
trasiamlapa: latea fita encarnada ao 
pescoço, paq> que L· não enganassem 
sobre seus serviço^ e vocação : uns 
iam perder no jogo aquillo , que tal­
vez hem pouco lhes custou á ganhar; 
outros passeavam com as damas, 
rendiam-lhes mil finesas —  alguns ha­
viam também que só serviam para 
comer doee e beber refrescos. — Dir- 
me-hão talvez, que são os que me­
lhor se aproveitaram da festa.

Foi nesta occasião , que Julio co­
nheceu perfeitamente o despreso, que 
lhe linha Mathilde, e o am or, que 
me ella dedicava. Ora ella n’essc uio- I
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mento mais que nunca brilhára: ti­
nha um vestido de filó branco lavra­
do, que lhe assentava admiravelmen­
te ; uma rosa branca estava deposté 
tada no peito, e recebia d’elle vidá 
e amor... um colar de pérolas finas 
e pequenas lhe pendia ao pescoço , 
luct3ndo ambos em alvura, e brilham 
tismo... quem, vendo-a , resistiría.'á 
tantos encantos?— Julio portanto te­
ve com rasão ciúmes.... O seu furor 
não conheceu mais limites; dotado de 
uma alma propensa á vingança, deu-se 
desde logo ao trabalho de procurar 
todos os meios para satisfaser o àeu 
amor proprio ofl'endido, prorapto á 
lançar mão d’e lles, embora fossem 
reprovados , ou indignos. Que im­
portava a honra de outrem, quan­
do de seu ultraje resultava-lhe algum 
beneficio ?

Começou por intrigaros meus pa­
rentes, e os de Matilde; e desse ar­
tefacto do edificio , que elle preten­
dia levantar á sua vingança , sahio- 
se maravilliosamente. Nossos pais op- 
puzeram-se logo á nossa união ; apro­
veitando-se de uma viagem , que eu 
fizera á Província de Minas Geraes, 
procurou arrancar do coraçáo de Ma­
thilde esse amor, que era a minha 
vida.......

Demorei-me seis raezes em Minas, 
sem que recebesse uma só Carta de 
Mathilde, havendo-lhe eu escripto por 
todos os correios ; a minha inquie­
tação era superior á tudo o íjue se 
pode imaginar. Pois aquella , que tan­
tas vezes me havia jurado que játnais 
pertencería á outro ; que sempre me 
confessara , que um só momento não 
poclia passar sem que pensasse em 
mim!... aquella, por quem eu es­
taria prompto á sacrificar meu san­
gu e, minha vida, minha alma... as­
sim me esquecia?.. Estas funebres 
ideas nie não deixavam... horrível pen­
samento , que se liga ab homem, que 
o martyrisa, que o tortura!.. E en­
tão me lembrava , que Julio ficara 
no Rio de Janeiro , que estava ao 
lado d’ella, que talvez.... Meu Deos! 
nteu Déos! O ciúine é o inferno em 
vida, ó a desesperação, que faz odiar 
ao Creador, a natureza , a tudo.... 
é o primeiro degráu da malvadesa 
humana !...

Foram seis mezes de martyrios, 
de dôres continuas ; ainda hoje , quan­
do me lembro de Minas, que nié 
recordo de Ouro Preto, Marianne,
S. João d’El-R ey, e outros logares; 
ha sempre um pensamento de mor­
te, que me iraspassa o  coração!,.., 
Não pude mais suster-me ; não es­
tava em mim demorar-me mais tem­
po ; deixei nas mãos de um Procu­
rador os negocios, de que me ha­
via encarregado, e voltei para o Rio 
de Janeiro.
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Não te podere! descrever a alegria, 
que me assallou, quando, do alto de 
S. Ghristovam, descobri as torres de 
S. Francisco de Paula e da Candel- 
laria. Eu me approximava d’aquella 
Cidade, aonde existia, aonde respi­
rava a mais formosa donzella, a mais 
perfeita creatura, que em seus so­
nhos podesse crear a immaginação de 
um Byron : ballia-uie o coração com 
força desusada.... era na verdade es­
se momento superior ás minhas for­
ças..... A vasta bahia do Rio de Ja­
neiro se desenrolava á meus olhos, 
balanceando com suas vagas um mi- 
lheiro de navios, beijando as lages
da praia com um sorriso de amor......
O barulho continuo da Cidade, as 
montanhas, que a cercam, as phi- 
sionomias diversas , que se abalroam 
nas ruas... tudo isto me avivava a 
idea do bem, que eu havia desam­
parado. » —

E neste momento, mil lagrimas se 
desprenderam dos olhos do meu com­
panheiro : a tristeza, que se divisa­
va em todos aquellos objectos, que 
nos circundavam, admiravelmentecon- 
trastava coin o seu pranto, c magoa. 
Deixei-o dar, por alguns, minutos , 
folgas á sua dôr, e esperei que con­
tinuasse novamente a sua historia.

« —  Apenas cheguei á Casa, e abra­
cei á meus Irmãos, corri á vêr Ma­
thilde, sem que perguntasse á pes­
soa alguma noticias suas. Tamanha foi 
a minha perturbação, que olvidei 
deixar em casa um punhal, que me 
servira na viagem.......... Quando su­
bia as escadas , ouvi uma voz suave, 
que magicamente se elevava aosCeos!.. 
Conhecí-a logo —  Era a sna voz tão 
harmoniosa como a corda de uma 
harpa, tão branda como o cantico 
dos Anjos. Cantava ella então a ce­
lebre cavatina da Norma de Bel- 
lini...

Qital côr tradisti,
Qual côí· perdesti,
Crudel Romano,
Tentasti in vano 
Da me fuggire....

E eu me tinha elevado em um es­
tése sublime; a melancholia, que res­
pirava a canção, o sentimento, com 
que Mathilde a exprimia; a melodia 
de sua voz, e a nossa situação, tu­
do concorria para elouquecer-me ! ..

De repente cessou de cantar, e mi­
lhares de applausos resoáram em to­
da a Sala. Que furor, que senti en­
tão!. Quem seria o barbaro, que as­
sim interrompia meus sodIi o s ? E con­
tra miaba vontade , escapou-me dos 
labios o seu nome. Tal estrondo cau­
sei, que uma voz fúnebre exclamou 
de dentro —  quero vêm interromper 
esta festa?— e de repente abre-se apor­
ta, e eu sem me sentir, acho-me no 
meio da Sala. OlhoparaMathilde, e ve­

J O R N A L D O S  D E B A T E S .

jo-a palida, convulsa, com os olhos 
tremulos e lacrymosos.,. todos os 
que ali se achavam, me pareciam 
furiosos... —  Mathilde !. Mathilde ! —  
Exclamo e corro'para ella... Mas de. 
repente apparece diante de mim Ju­
lio, como si fôra um espectro , ou 
fantasma!.. — E’ minha mulher! —  
Me diz com urna voz de estentor —  
Não sei o que une succedeu então, 
porque quando dei acordo de mim, 
estava em casa de um visinho com 
Medicos á cabeceira. O sino grande 
de S. Francisco de Paula murmura­
va meia noite..·· Quatro horas esti­
ve sem sentidos !...

J.evanlei-iiie tranquillamenle, agra­
decí á todos, e lhes disse, que me 
desculpassem , por que havendo re­
cobrado os sentidos, voltava para a 
minha Casa. Sahi, e passeei só pelo 
caes da Gloria. Subi ao atrio da Igre­
ja , e lancei os olhos sobre o mar... 
que dòr então senti!., quiz mattar- 
me... mas uní genio infernal me de­
teve sem duvida a mão assassina......
antes o tivesse feito... grande Déos!... 
Continuando o meu passeio insensi­
velmente fui-me encaminhando pelo 
jardim de uma Casa, e entrei, sem 
encontrar pessoa alguma, até uma al- 
cova ricamente adornada, e aonde 
estava um leito majestosamente pre­
parado.... Sentei-me por alguns mi­
nutos, e pareceu-me ouvir rumor, 
e risadas dentro: escondi-me casual­
mente por de traz dos cortinados.

Appareceu uma donzella palida, e 
tristonha ; sentou-se no leito, e com-
meçou a chorar—  Era ella__ Eu
mostrei-me logo, e ajoelhei-me á seus 
pés..,. —  Eduardo , Eduardo ! Que 
ousaste faser! Tem piedade de miqia 
de uma desgraçada esposa!.... — Es­
posa .exclam ei eu com horror, não, 
não é possível, lu me enganas , tu 
me esqueceste, e ora queres salvar­
te por este expediente —  Eu to ju­
ro , me replicou ella !... —  >

Aqui parou Eduardo a sua narra­
ção; levantou os olhos ao Ceo , ba­
nhados em lagrimas, e entre soluços 
e gemidos gritou —» Meu Deos! Tem 
piedade de mim, perdoa-me, estes 
remorsos deveu; se^ suflicionte cas­
tigo para o meu crime; elle foi in­
voluntario... não|sei’ qu^ mio genio 
me gniou o braap —  Eu não soube 
o que liz ; perdoa-me ! —  Eu susten- 
tei-o, por. que elle se havia deixa­
do cahir sobre mim. N’este momen­
to o sôm de uma guitarra , branda- 
mente tocada , se espalhou pelos ares; 
e uma vóz harmoniosa o accompa- 
nhava ; eram alguns paisanos, e pai­
sanas , que passavam , cantando os 
versos de Tasso....

« —  Eu nada vos posso dizer —  
continuou Eduardo— de cousa algu­
ma me lembro... oh!... sim, agora

me recordo... ella disse-me que Ju­
lio a havia enganado , asseverando- 
lhe, que eu me cazara em Minas...., 
E depois uma fo rça,'q u e não pude 
perceber , levou-me de encontro á 
um homem, que entrava... lancei mão 
do maldito punhal, que conservara no 
seio... o homem cabio por terra as­
sassinado.... e eu achei-me banhado 
em sangue!...

Deixei tudo nesta desordem, vol­
tei á minha Casa, escrevi um escrip- 
to de adeus á Um amigo m eu, cha­
mado Jorge, e em menos de duas 
horas estava a bordo de um navio , 
que se fasia de véla pára Marselha.

Apenas cheguei á esta Cidade , pas­
sei-me para Roma, que escolhí pa­
ra meu domicilio, pelas suas recor­
dações de gloria. Ambos supportámos 
o mesmo destino ; ella foi grande , 
feliz, c amada pelos seus Imperado­
res... e eu tambein tive meus dias 
de gloria, e de ventura. Não sei no­
ticias de pessoa alguma do Brasil, e 
és tu o primeiro compatriota, com 
quem travei algumas relações nesta 
Cidade. Si regressares ao Brasil , e 
conheceres Jorge , leva-lhe algumas 
saudades minhas...... quanto á histo­
ria , que te contei, não penses mais 
n’ella... guarda o segredo —  »

De volta ao Rio de Janeiro, pro­
curei conhecer Jorge ; já era morto, 
e apenas uma sua Irmã me pôde con­
tar que elle até os seus ultimos mo­
mentos se lembrara de seu amigo. 
Levou-me também a curiosidade á 
indagar onde estava Mathilde.

Ella vivia ainda , porem triste e 
inconsolável pela morte de seu es­
poso, e auzencia de seu amante..;, 
um escravo hayia sido condemnado 
á galés perpetuas pelo assassinato de 
seu senhor,, justiça dos homens!!..

Ha poucos mezes , recebendo Car­
tas de Roma, soube que aquello in­
feliz compatriota já tinha cessado de 
viver. ,. Ousei portanto publicar as 
suas aventuras Ellechamava-se Eduar­
do : sem duvida que se reunió com 
o seu amigo Jorge, em vida mais di­
tosa ’ë  tranquilla.

A V I S O .

Roga-se aos Srs. Subscriptores, do Jor­
n a l  d o s  D e b a t e s , que ainda não satis- 
Gseram as suas assignaturas do 2.* tri­
mestre do anno, jà decorrido, tenham a 
bondade de o mandar faser na Typogra­
phie do Diario, rua da Ajuda n.” 79 : 
poupando ao Redactor o arduo e pesado 
trabalho das cobranças por uma tão dimi­
nuta quantia. O mesmo se roga aos Srs. 
que ainda não satisfiseram o 3.” trimestre, 
que commeçou no mez passado.

im pr e sso  na typosrapuu do diario.


